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O ADULTO ANALFABETO EM RIO GRANDE NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX (1879-1889): PRODUÇÃO DE VISIBILIDADES NOS PERIÓDICOS LOCAIS.
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Resumo 

A presente pesquisa, partindo da perspectiva que considera o analfabeto como um construto social, tem como propósito compreender os significados que circulavam nos jornais rio-grandinos, sobre o analfabeto, na segunda metade do século XIX (1879-1889), que podem ter contribuído para construir uma visão preconceituosa sobre esse sujeito. Esse período justifica-se, porque é uma fase da história brasileira que apresenta uma produtividade bastante significativa de discursos, sobre a importância da instrução e a necessidade de seu oferecimento à população, principalmente aos adultos, que não tiveram acesso à aprendizagem da leitura e da escrita. Esses discursos podem ser visibilizados em diferentes contextos de produção e contribuem para que se compreenda como foi sendo construído o preconceito contra o analfabeto. A pesquisa inicialmente esteve voltada para o estudo do referencial teórico-metodológico, por meio de leitura dirigida e grupo de estudo, como forma de entender o analfabeto como uma construção social, e cujo termo, historicamente, apresenta uma multiplicidade de significados. Numa segunda etapa foram feitas consultas à Biblioteca Rio-Grandense a fim de delimitar os jornais que seriam selecionados. Já na terceira fase, etapa em que se encontra a pesquisa, está sendo feita a coleta de dados nos exemplares dos jornais selecionados e promovida a análise desses dados com a discussão dos mesmos no grupo. Até o momento o levantamento de dados e as análises efetivadas mostram que o adulto analfabeto era visibilizado pelos jornais como “selvagem”, “incivilizado”, “ignorante”, como algo indesejado, que precisava ser corrigido, o que o acabaria tornando alvo de práticas educativas, como as chamadas aulas noturnas gratuitas ou cursos noturnos.
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